
Outros incidentes na Asa Sul e Sudoeste 
No Sudoeste, dezenas de ár-

vores caíram, bloqueando ruas 
e destruindo telhados e veícu-
los. Deoclécio Campos teve o 
carro atingido na traseira com a 
queda de um árvore quando en-
trava no contorno que fica pró-
ximo ao Batalhão de Policia de 
Trânsito (BPTran), no Sudoeste. 

Ele contou que estava sain-
do do Parque da Cidade, indo 
em direção a Água Claras, e, 
de repente, a forte chuva caiu,  

impedindo a visibilidade. 
"Quando entrei no contorno 
ouvi uma forte explosão. Peda-
ços de vidro, galhos de árvore e 
água invadiram o carro. Feliz-
mente ninguém se machucou", 
disse ele, que estava acompa-
nhado da esposa. 

Campos explicou que um 
outro motorista os ajudou a sair 
do carro, que teve os vidros da 
parte traseira, dianteira e o que 
fica na lateral do banco do  

acompanhante 	destruídos. 
"Nunca havia presenciado algo 
deste tipo em toda a vida." 

Na quadra 104 do Sudoes-
te, dois carros foram atingidos 
pela queda de uma árvore. O 
proprietário de um dos veícu-
los, Alexandre Rodrigues, afir-
mou que, no seu caso, a perda 
é total, ou seja, R$ 24 mil, va-
lor do automóvel no mercado. 
"Estava me preparando para 
sair de casa. Quando cheguei  

no estacionamento me deparei 
com a imagem". 

Na 112 Sul, por pouco a 
queda de uma árvore de cerca 
de 30 metros não atinge três 
crianças no Edifício Saint Ho-
noré - um veículo ficou total-
mente destruído. Fabíola Ama-
ral Leite, moradora do aparta-
mento 102, disse que o cômodo 
que foi atingido pela árvore 
tratava-se do quarto de brin-
quedos das filhas e que, por  

milagre, elas não estavam lá. 
"Elas passam o dia inteiro 

no quarto brincando. Graças a 
Deus hoje (ontem) elas brinca-
vam na sala", contou, aliviada. 
Ela ressaltou ainda que, no ano 
passado, uma outra árvore ha-
via caído e que pretende solici-
tar a Novacap a retirada de seis 
outras que circundam o prédio. 
"Desta vez ninguém se feriu, 
mas amanhã pode acontecer de 
novo e alguém se machucar" 


